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O attentado contra o reida 
MM >». sAMASA —MHespanha a ad “ 


ug] Coudmistes 
Se o desconhecimento da origem do attenta- 
do-contra-a vida do rei da Hespanha não permit- 
te imputal-o a algum partido, é porém, muito 
AM fome, considerado em en 
iabulos como expediente necessario para attingir 

et o o coa angel a da 
A Hespanha fez e approvou uma constituição 
que-se baseia em principios muito liberaes;-a-ne- 
nhum: systema-impoz:silencio; podem alli circular 
todos os-pensamentos, e, luctando entre si, de- 
terminar “em favor de qualquer “d'ellés a con- 

quista a opinião públicas nenhuma le | 
PA Das ALA exporem 
é defenderem calorosamente as ideias que enten- 
derem. uteis. .á. patria; aquelles que. sentirem a 
maior força,moral.e faculdades para convencer as 
multidões de que outras leis são necessarias, — 
desde-a fórma do governo até á organisação dos 
mais insignificantes serviços publicos, — à esses 
não é fechado o campo da polémica, desde as co- 
lurmnas do mais humilde jornal até às magestosas 
tribunás, das asserr Dea femsladivas contando 
h sabendo 


cada qual seja digno; permittindo, e até queren- 
do, a continua, e das convida 


tornam 
nspiradores; 9 governo constitucional represen- 
tativo.é todo. de luz. e de discussão; as associações 
que buscam as trevas ou são uma inutilidade, ou 
pretendem praticar crimes; ainda quando se inti- 
“tulem muito liberaes, não passam de amigas: do 
despotismo;'como, escondendo em alguns conspi- 
radores os pensamentos que intentam traduzir em 
leis, hão-de fazer estas á imagem do pensar é do 
qusper. nacionalt, Leormo Má -de à occultas, é sen- 
D fraca minoria, formar convicções, sem as.quaes 
não é possivel erguer e manter uma dynastia, ou 
um systema gevernativo? x 
o» A Hespanha elegeu um estrangeiro para seu 
rei; podiam muitos entender que tão vasta nação 
pata gu um Nr e aies à a 
occupar o thronio; porém se considerações, de al- 
ti" cónvélielicia levaram 9 is ps a ac 
ceitar. para chefe do Estado um principe.estranho, 
mas valoroso.e digno, não é.com revoluções. ar- 
madas que. os descendentes bebem sopas 
monarchas podem ou devem contestar-lhe a elei- 
ção, e “conquistar a cora, As questões dynasti- 
case as guerras pela hereditariedade da purpurá 
são ainda uus restos do antigo aviltamento do ho- 


nu é HRS UMBIEAPSA Pla dad pois Mloria dg 
direito divino dos reis; quando a sociedade . pros 
creve uma casa reinante não discute uma heran- 
ça, nem analysa um auto de partilhas; formúla a 
sua vontade. Assim, se-em-volta do throno de 
Hespanha se apertamos pretendentes, apresen- 
tando cada qual como razão suprema a sua arvo- 
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systemas que jul- 
dade. do que a 
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pre 0 instrumento, abjecto de vis, conspi 
res. Que felici H 


mas tambem ensinou e já não é pelo caminho 
da traição e das covardes crueldades, que no reino 
visinho se conquista o poder. Os que mandaram 
aticar sobre a carroagem do rei-Amadeu. .consoli- 
daram talvez o throno que pretendiam: abalar; a 
coragem admiravel do monarcha fórma.providen- 
cial contraste com a'fuga que-tentaram os: assas- 
sinos. À consciencia-do dever e a pureza das in- 
tenções não precisaram de armas para fitarem fir- 
memente o perigo que o corpo corria. O crime 
debatia-se armado contra à policia, para que a so- 
ciedade o não conhecesse. su sos 
O respeito da vida: humana é essencial na es- 
chola da liberdade; quem não tolera a vida do seu 
similhante; como: ha-de tolerar-quo elle pense, e 
ue traduza-o-pensár em-obras? Sendo a socieda- 
e para desenvolver nossas forças, e aperfeiçoar- 
nós, coíno ha-de o individuo ou o Estado ter o di- 
reito de matar aquelle que as tem? O proprio cas- 
tigo que os codigos penaes designam para os cri- 
minosos não deve ser senão, o meio. de melhorar 
e regenerar.:O. recurso ao assassinato nunca-ser- 


viu causa alguma -nobre;-as-offensas da moral e 
do ireito podem algumas vezes parecer provei- 
- tosas áquelles que as praticam; mas estas infer- 
naes' sementes não prod 
benção do éh. a roer 
- Ea Hespanha um reino de vastos, recursos; 
ha-quatro annos uma revolução das mais notaveis 
dos; tempos modernos expulsou. uma - dynastia, e 
fundou instituições liberaes; não cessaram as Ju- 
ctás dos-partidos; algumas vezes "houve 
de guerra civil; é tempo de que" todos” se ha 
tuema-conseguir pela discussão perseverante o 
qire outr'ora tentavam nas conspirações e nas re- 
- voltas; o mundo civilisado sente e «deplora que 
na Hespanha não tenham ainda todos comprehen- 
dido, as yantagens do uso das instituições liberaes, 
“e da sua especial capacidade “para produzir as 
transformações que var exigindo cada epochá. 
+ Os que 'presam sinceramente à' liberdade em 
todas as suas manifestações; os que à amam com 


nenhuma lei prohibe 0s|P 


não produzem nunca fructos 'com | 


“" yinteresse, e que prefeririam sacrificar-se por ella 
Jacurvar-se um 


momento a qualquer intoleran- 
cia; os que sonham com-uma sociedade futura em 
que o amor-do proximo seja-a synthese de todos 
os actos humanos; esses formam os fhais sinceros 
votos pela prosperidade -da-Hespanha; desejam 
que ahi se tornem cada vez mais doces os costu- 
mes e que a conspiração-deixe de ser quasi uma 
instituição; que desenganados de que o progresso 
da Hespanha depende mais do bom senso dos es- 
tadistas, da abnegação dos A cdeaá mars do po- 
vo, e da. paciencia .para remediar: velhos e rat 
des males, —do que de substituir aactual-fórma 
de governo pela republica, “ou de collocar Mont- 
pensier, D. Carlos, 'ou:D. Affonso no throno livre- 
mente dado a D. Amadeu,-—todos os partidos ado- 
tem como pensamento commum não sahirem da 
esphera da legalidade... E" ella já suficientemente 
ampla para discutirem, e convencerem; desvirtuar 
o exercito, armar assassinos, ou concitar o povo á 
revolta, aggravaria os males da Hespanha. Para 
ser uma das primeiras nações do mundo não lhe 
faltam espaço, nem recursos naturaes, A” pruden- 
cia dos reformadores e á dedicação dos partidos 
cabo “aproveitar tantos elementos “de : prosperi- 
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Correspondeneia estrangeira 
do RE PARIZ AA, DE JULHO + 
Do corresp. part. do «Commércio do Porto») 
» Os'oito dias que acabam de decorrer foram ver- 
dadeiramente muito accidentados em Versalhes, em 
Pariz, nas províncias. Falta só esfolar a cauda da 
enguia,mas está é a grande dificuldade a yencer. À 
enero 6a sessão que deve tocar o seu termo. Cal- 
culam-se as horas, os momentos que vão apressar a 
separação, mas ningue: ssa em separar-se. 


A discussão dos novos impostos destinados a fazer 


TR de 


There, o seu talento, vencem to- 


cidadãos, 
o governo actual, nem por isso se sente menos 
tão desastrosa exigencia. Este retrocesso levar- 


nos-ha sabe Deus onde. À nossa industria vai 
sofrer uma grande perturbação; a Eu pa talyez 


se recuse a modificar os tractados commerciaes; 0 
rendimento do imposto será incerto. A incomparavel 
habilidade'de espirito é de palayra do snr. Thiers 
só poderá palliar os inconvenientes e os perigos 
d'este rude golpe dado na Jivre-troca. 

A assembleia nAbittnPertá, pois, em vesperas 
de dar um voto definitivo sobre a questão dos im- 
postos. O snr. Thiers conseguiu, com uma prodigio- 
sa habilidade, que ella se estejá defendendo nas 
suas ultimas trincheiras. De discussão em discus- 
são, de violencia em violencia, descobrindo-se por 
vezes imprudentemente para parecer conciliador; 
occultando-se depois ineidiosamente para não se 
trahir, pé ante-pé, passo à passo, o idente da 
republica consegu ollocar os seus tollegas na im- 
possibilidade de não encontrarem os recursos neces- 
sarios senão nas materias primas. Confundida, exte- 
nuada, aedireita 'votará-este-imposto; e“ à esquerda, 
para sustentar aquelle de que depende a salvação 
da re aoiica, Juntarho seu voto no da direita. D'es- 
ta featira idade resultará ayado nação do airupos o '8O- 
bré'as materias primas. No fim de tudo, é preciso 
não dar a este voto, que ainda não está seguro, 


mais importancia do que elle reslmente merece. O 


w 


conjuneto dos novos impostos é de tal modo. detes- | 


tavel, que o publico vel-o-ha com, indiferença, In. 
felizmente, o paiz nio tardará a ver os seus desas- 
trosog éffeitos. Será então preciso 
ao mal. Feita a experiencia do, man imposto 
se chegue forçadamente aos meios simples e prati- 
TU rdias ani OO ç tia 
Pergunta-se sé será o snr. Thiers o. CnCarRE a 
do d'essa tarefa. E' muito duvidoso. Quem , sabe. 
Talvez a esquorda, que é hoje o sustentaculo do seu 
planô financeiro com o unico fim de conservar a re- 
publica, occulte a secreta esperança de afundar de- 


finitivamente um dia, propondo pela sua vez á Fran-|p 


ça instituições democraticas e economicas, em lugar 
d'essa multiplicidade de taxas e d'essa confusão que 
o sur. Thiers faz acceitar pela assembleia. E” certa- 
ente uma esperança que poderá sustentar. E' cer- 
Ay Ea AO quer tirará proveito de todas 
8 faltas que sé commettem n'este momento. Qual? 

O futuro à fará conhecer. Tudo vai bem quand 
eia et disse Shakespeare, mas como aa 

sto or , a + OMI ão : 4 aa = 
“A assembleia rejeitou por uma maioria de 355 
votos contra 299 o principio de um imposto de À 
ranco pôr cada 1:00 francos de transacções. Este 
esultado causou surpreza geral. O imposto propor- 

onal sobre as facturas foi dhmajmenta rejeitado, 
oi pena que este imposto sobre os rendimentos, 
1 como foi indicado pelo snr. Casimiro Perier, não 


osse adoptado e votado. Era certamente, apesar |. 


do sor.'Thiers seja feita! va | 
| Hana assembleia de Versalhes, nas commis- 
sões e até no governo homens muito competentes 
em materias de finanças, de impostos, de economia 
politica. 'Todos elles procuram o meio de sahir do 
labyrintho inextricavel em que cahiu o orçamento, 
pórém ll aÃ O chegar a um acçordo 
mais sé dividem: á força de quererem espalhar luz 
sobre a questão, accumulam trevas, e é no meio 
destas trevas que a assembleia, as tea 
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governo vão fs apalpadelias procurar a yerd 
Achal-a-hão elles? Não creio. 


O emprestimo foi votado, sabbado, pela assem- 
leia nacional, por unanimidade menos tres ou qua- 
ro votos, que tiveram as suas razões para não con- 
der ao aiz Os meios de cumprir. Os seus compro, 

isos e de libertar o territorio da occupação es- 
trangeirá. O ministro das finanças declarou que o 
governo tinha prescripto todos os meios de facilitar 
as entradas. A ABROrEçãO das especies metalicas por 
essi enorme bomba do emprestimo foi, ao que pa-: 
tece, à prineipal preoccupação da. commissão de fa- 
senda, que entendeu, em vista das crises que 
diam produzir-se, dever amplas afacuiada de 

) de França, eleyando-a de 2:800 


iséão do Banco de Fr | E 
B:200 milhões de francos. Eis, pois, o nosso gover-; 
o em circumstancias de pedir à França e ao mun» 
o essa aQrina gigan pera, AA peagr das afirmativas 
e muitos jornaes que pretendem que a emissão do 
emprestimo não terá lugar antes da prorogação da 
assembleia, sei que a emissão se effectuará antes do 
do mez de julho. E" inexaeto, como se tem aflir-, 
ado, que o snr. Thiers dissesse que, estando reu- 
ida a assembleia, bastava uma palayra impruden- 
pari E surgisse um incidente de sessão capaz 
e prejudicar o successo do emprestimo. O presi- 
dente, pelo contrario, está persuadido de que póde 
contar, n'esta circumstancia, com, o patriotismo da 
camara, Vo a É 41 - boi ent 41 d 
Os directores do Banco de França. foram visi- 
tar o snr. Thiers, e declararam-lhe que, segundo as 
informaçõés que tinham recebido das filiaes d'aquel- 
le grande estabelecimento de credito, podiam garan- 
tir uma subscripção de 2:400 milhões de francos ao 
futuro emprestimo. Entenda-se que não está com- 
prebendida n'esta cifra toda a subscripção publica 
do paiz. Quanto 4 subscripção estrangeira, póde-se 
fazer ideia do que ella produzirá, 
os Palio da Belgica montam a 1:200 milhões... 


r. Gâmbetta (4 quem chamam,o suecessor 
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toria dos banquetes. E' o grande Demoulins da re- 
publica de 1842. Elle sobe a uma meza ou a uma 
cadeira mais facilmente que á tribuna. O deputado 
da esquerda antes quer fallar ao povo que -aos seus 
collegas da camara, Domingo passado, anniversario 
da tomada da Bastilha no seculo passado, o snr: 
Gambetta julgeu dever mostrar-se a dous milhares 
de camponezes attrahidos ao banquete celebrado na 
Fertê-sous-Jouarre pela curiosidade de ver um tri- 
buno e o discurso que elle pronunciou n'esta occa- 
sião póde julgar-se como o mais infeliz de todos os 
gre tem atirado aos ventos da publicidade. Depois 
e ter ousado dizer que os nossos desastres resulta- 
vam exclusivamente do esquecimento dos principios 
da revolução franceza-—quando esses desastres fo- 
ram impellidos ao seu ultimo limite pela propria ap- 
plicação d'esses principios—: depois de ter repelli- 
o as calumnias de que tem sido alvo por parte de 
uma imprensa estipendiada — quando toda a gente 
sabe que actualmente no orçamento não ha nem 
uma verba de 5 centimos para estipendiar a impren- 
ga—: depois de ter chamado aos annos de 1789 e 
seguintes as brilhantes e terríveis consequencias da 
revolução franceza—: depois de ter dito que no feito 
realisado a 14 de julho de 1789 havia uma ideia 
moral, social, politica e que esta ideia é «Pariz lu- 
ctando contra Versalhes»—; depois de ter repetido 
por muitas vezes que, quando a França está á bor- 
da do abysmo, apparece sempre o partido republi- 
cano para a salvar—o dictador de Tours e de Bor- 
deus chegou, como conclusão, ao enunciado das suas 
ideias sobre governo republicano, e tractou a im- 
“eia questão sobre o ensino, essa pedra angular 
o edifício sonhado pelos sectarios do jacobinismo. 
Não surprehenderei os meus leitores dizendo- 
lhes que o snr. Gambetta exclue absolutamente da 
educação civica a noção de Deus. D'esta vez foi 
muito longe na exposição da sua philosophia posi- 
tiva, declarando que não ha no mundo senão uma 
rainha, uma soberana digna verdadeiramente das 
nossas submissões, do nosso, respeito, das. nossas 
orações, das noseas solicitudes; é a sciencia! + 
-. Fique-se sabendo que o snr. Gambetta é atheu. 
Estas palavras serão fataes:á popularidade do enr. 
Gambetta: serão a sua morte politica..., a não 
ser que faça uma solemne retractação. Em todas 
as republicas conhecidas, as provincias unidas, a 
Suissa, & America do Norte,as republicas hespa- 


bons | Pholas, a propria Inglaterra, que, no fim de: tudo, 


não passa de uma republica, pelas suas leis e costu- 
mes, em todas estas nações, repito, que são o typo 
do overno livre, ha uma lei religiosa, e, como 
uilherme Penn, dizem: «quem não acredita em 
Deus não póde ser cidadão do- seu paiz».. Não se 
pe ser, pois, mais inconveniente do que o snr. 
ambetta, .Quos vult perdere Jupiter dementat. 
Lomys sim BENEDICT HENRY REYOIL. 
-(A'manhã publicarémos 
pondencia.) 
pegas Sire º 
Os vinhos no mercado inglez | 
“Começamos hoje a publicar a traducção de 
um livro recentemente escripto na Inglaterra com 
0 titulo de «Algumas reflexões sobre 0 estado das 
Eee commercines a Inglaterra com, Portu- 
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o resto d'esta corres- 
o + miga UT zo 


4! 


gal,.à Hespanha e a Italia, e os meios de as de- 
senvolver», Parece-nos interessante a sua -leitu- 


ra; é fundado em documentos. officiaes. e alguns, 
delles extrahidos do nosso. «Livro orirápo= 
Sie uma grande parte ao commercio de vinhos 
Ré 68 estala, alcpolicas DOZ isso, mala di 
rna de ser conhecido em. Portugal... 
to pb TUICARMDRONE cr ms eme 
tractado de commercio de 1860 entre a Gram- 
Bretanha ea Franca, e a liberdade decom- 
mercio. Denunciação deste tractado, e politica 
commercial do governo francez. Consequen- 
cias «esta politica em relação ao commereio 
“britannico. 9 hd ençeas Dt RSS 
- Otractado de commercio de 1860 entre a In- 
glaterra ea França iniciou na Europa uma nova 
litica commercial. Os dados estatisticos relativos 
a esse tractado, os quaes'teem sido publicados, ple- 
namente mostraram a mui salutar e benefica iu- 
fluencia d'elle no progresso e na prosperidade dos 
dous paizes, Effectuaram-se g fa reducções nas 
autas aduaneiras, mas se a Inglaterra estendeu a 
vantagem d'essas reducções a outros povos, não 
quiz a França adoptar o mesmo systema. O gover- 
ho que então dirigia os negocios do imperio teve 
por mais conveniente conceder o regimen' conven- 
cional sómente por compensações e tractados 'com- 
prenciaem Conforme a justa observação: do Club 
obden, estes tractados, reduzindo reciprocamente 
as pautas, deram & França o duplo proveito de 
abrir seus mercados ao commercio estrangeiro e ao 
mesmo agir muito a exportação dos seus 
productos. D'esta sorte a adopção de tal' duas 
reformou o systema commercial europeu. A Belgica, 
o Zollverein, a Italia, a Saecia,a Austria, a 'Hespa- 
nha e Portugal, obrigados a seguir esse syttema, 
fizeram com a França tractados, pelo que houve 
mais ou menos consideraveis reducções pautaes. 
- O tractamento da nação mais favorecida, qual 
era estipulado nos antigos tractados de commercio, 
ão dava & Gram-Bretanha direito de reclamar gra- 
Enitamente o bencício das reducções obtidas por 
contracto oneroso. Consegiintemente o governo 
itannico fez esforços para obter da maioria d'es- 
as tiações privilegios analogos aos concedidos” á 
nação mais favorecida pleno jure, concluindo com 
alguns novos tractados. Assim, a Inglaterra asse- 
gurou-se não só das vantagens feitas á França por 
essas nacota, mas tambem das que no futuro hão: 
e ser feitas. Portugal é a Hespanha são os unicos 


aí 
tê 
gno se 
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tas. 
paizts de que a Gram-Bretanha ainda não obteve 
o tractamento da nação mais favorecida por modo 
mais satisfactorio 'e claro dó que nas convenções 
ne Depois: consideraremos as consequencias 
“sto, PG 1H Toma. É elvma* 
' | As-aetuaas dificuldades financeiras:da França 
; ag ideias um pouco antiquadas do eminente - esta- 
dista chefe do governo induziram-n'a a abandonar 
olitica de commercio livre inaugurada em 1860 
à seguir um systemma que modifica muito as con- 
diçõ6s do" corilhércio estrangeiro frances. 
DO tractado 'franco-britannico de commercio e 
navegação, datado de 23 de janeiro de 1860, já foi 
denunciado pelo governo da França. Os projectos 
submettidos à consideração e voto da assembleia 
22cional, gepeialmente a correspondencia con- 
ca ente áquelle tractado, recentemente  apresenta- 
lo “is duas casas do parlamento, bem. mostram que 
o governo francez decididamente eleya os direitos 
pautaes e restabelecé 0 syitema proteccionista. 
“Em dezembro ultimo'affirmou Thiers o seguinte 
marasgemblelas! 20520706 Ei 107 SDHP Do 2 Lima 
| srosfineigaguortios de que estes 'tractados foram 
itos sem a-nação ser consultada; introduziram a 


liberdade commercial sem estarmos preparados para 


ella; patentearam todos 08 serviços | podiamos 
prestar; adoptaram tarifas insuficientes, devidas a 
pi art SE com exclusão dos noskos; 
fixarum-ase assim causaram imméngo”daínno' ás 
mais importantes producçõés nacionaes, como férro, 
tecidos de todas as especies, productos agricolas, e, 

bretudo, & navegação mercante; os effeitos longa- 


mente se sentiram na Alsacia, Lorena, Champa-|. 


gne, ame Flandres, Normandia e Bretanha. 
«Se depois da guerra, que exhauriu todas as 
provisões nossas, se activaram consideravelmente 
differentes ramos de industria, quando as provisões 
ge renovarem reapparecerão as difficuldades sob o 
o da competencia estranha. Mezes'antes da qué- 
a do ultimo governo; a assembleia legislativa, sen- 
tindo bem, ainda que não ousasse nomesl-os, os er- 
ros do imperio, tentou, reparal-os, ainda que sem 
bom boi : Anstituiu um inquexito aos tractados com- 
merciaes, cuja denunciação foi tão clamorosamente 
pedida. O'resultado mostrou que a marinha mer- 
cante: estava “arruinada; x industria do ferro des- 


sabendo-se que só | truida;'as manufacturas de fiação, e tecidos de algo-| mirá listada de preto e lilaz, co 
-Adãojdã'e linho tinham soffrido muito: os tecidos | de castanha, botine de duas solas muito kargos 


mixtos de Roubaix guasi deixaram de existir; a ngri- 


do shr. 'Thiers) Conseguiu pôr em moda a arte ora-! cultura foi prejudicada em algumas de suas essen- 
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cises producçõ ialmente a lã. Opinava-se| quencia dos padecimentos que soffria, estava ligado 
geralmente que fndo isto necessitava remedio ejcom largas faxas, vendo-se por isto quam arrojado 
ameaçava peiorar todos os dias, com especialidade | era, attendendo não só à sua idade avançada como 
a marinha mercante, ameaçada, ao que parecia, de [áquelles apparelhos, que o deviam molestar. No la- 
total anniquillação pelo systema de entrepostos es- | do direito da jaqueta estava preso um pente grande 
trangeiros; que ás emprezas commerciaes se devia | de dous dentes, dos que as mulheres usam no ca- 
assegurar toda a liberdade compativel com a pros- | bello, sem duvida para limpar a chaminé do trabu- 
peridade publica, e dar ás nossas manufacturas—ás | co ou do rewolver, Devia ter feito grande resisten- 
que constituem tres quartos da riqueza da França jcia ao ser preso, pois tinha a jaqueta furada em 
— a protecção alfandegaria sufliciente para não se- | diversas partes pelas balas e por estocadas, Feri- 
rem de todo destruidas por illimitada concorrencia | mentos sé recebeu dous, um pequeno, que seria cau- 
estrangeira. Ê sado com um estoque, debaixo da clavicula, e 
— «Estimulo sufficiente para lhes augmentar a ener- joutro de bala de rewolver na região do temporal 
gia, mas não bastante para as fazer abandonar ajesquerdo, um pouco abaixo da orelha. Esta ferida 
concorrencia, observou Thiers, tal 60 systema de |foi feita muito de perto, porque a bala não destruiu 


politica economica que vos propomos.» 
A 7 de fevereiro M. de usat, 
ao duque de Broglie, disse assim: | 


<Q governo não mudou de opinião e persiste em 


considerar que não ha systema preferivel aq impos- 
to nas materias primas.» |. , É 

| O governo francez continúa, pois, resolvido a 
au 
rados e materias primas. As negociações diplomati- 


cas entre os dous governos para a revisão do tra- 


ctado já deram mau resultado; no estado actual não 
se podem esperar melhores negociações, ainda que 
sejam renovadas. Verdade é que a França está li- 
gada por eutros tractados, que ainda vigorarão por 
sete ou oito annos. Não tiveram satisfactorio resul- 
tado, nem é de crer que o tenham, as negociações 
da França cem as potencias contractantes. A Aus- 
tria e a Allemanha, como era de esperar, insistiram 
na conservação dos privilegios, taes quaes foram de 
principio estipulados. A Italia, a Suissa, a Hespa- 
nha é Portugal-teem de seguir o mesmo caminho, 
aliás seus productos ficariam em desvantajosas con- 
dições de competencia na França. T ; 

- Se a Gram-Bretanha tivesse o privilegio da ha- 
ção mais Favorecido! pleno jure, pouco importaria à. 
abrogação do tractado de 1860, porque gozaria os 
beneficios dos tractados da França com eutras na- 
ções, os quaes são analogos úquelle. Mas tal privi- 
legio é garantido á Gram-Bretanha sómente pela 
estipulação do tractado de 1860; termina, pois, com 
esta convenção. Eis o pensar de Thiers a tal res- 
peito, exposto por lord Lyons, em presença de uma 
carta que Togoben do presidente da republica fran-- 
COBaS s | nbiredi | 
Comtudo o governo de S. M. decidirá se deve 
acceitar as modificações propostas ou ceder com- 
pletamente dos beneficios que a Inglaterra colheu 
do tractado. Da sua parte (de Thiers) preferiria li- 
bertar-se completamente da convenção, porque a 
considera, commercialmente, muito vantajosa para 
a Gram-Bretanha e damnosa para a França. Ainda 
desejava conserval-o como laço de união entre “e 
dous povos; mas, quando abolido, a França ficarf 
livre para elaborar as pautas segundo seus interes- 
ses. Seria demasiadamente desrasoavel Ro 
glaterra esperar que a cláusula de nação mais fa- 
vorecida podesse ser mantida, ainda quando gbolido 
o resto do tractado. Operaria sempre como ami 
da Inglaterra na feitura das pautas, mas não podia 
esquecer que ella é mais temivel concorrente em 
commercio do que qualquor outra nação.» | 

A lei de mari 


« 


Tt 1º 

Esp A praRganto já foi enranoleciai 
na França; os effeitos uzidos por ella no com- 
meício Molde cad E nnlfeatados dih importan- 
te discussão da casa dos communs de 14 de junho 
ultimo. O «Times» falla d'isto nos seguintes termos: 
- «Chamamos a attenção pets um assumpto de 
grave interesse concernente à nova legislação fran- 
ceza; Na primavera d'este anno publicamos algu- 
mas cartas ácerea do efeito que & lei de fevereiro 
prectniao na EEE pe a cepablioados 
talmente destruiu a legi Bi O imperio. 
O commercio de ER 7 vio sido ARES Pto- 
das as nações em 1866, mas a actual assembleia, 
logo que se sentiu com o poder, tractou de subsidiar 
os armadores francezes, creando um direito de im- 
portação, que varia, com a duração da viagem, en: 
tre 7,0 e &) francos por tonelada de mercadorias 
importadas sob bandeira estrangeira, Conforme, a 
lei de 1866, os navios construidos n'outros, paizes 
eram admittidos a registro pagando 1 franco por 
tonelada, Agora pagam 30 franços. O armador in- 
lez não tem no commercio francez vantagem so- 
re os-outros navios, porque todos são considera- 
dos do mesmo modo. e) | 


«O imposto é tão grande, que pequenas e anti-|. 


quadas embarcações que abundam nos portos fran- 
cezes podem competir com as nossas. resultado 
será mui damnoso para um de nossos mais impot- 
tantes interesses ligados ao commercio francez; di- 
zem-n'o claramente os algarismos citados por Gra- 
ves e outros. À estatistica mostrou que no ultimo 
anno foi de 11.000:000 toneladas o total das embar- 
cações empregadas no commercio com a França, 
4.080:000 com bandeira ingleza, 4.000:000 com n 
da França e o resto pertencente » outras nações. 
Assim, mais de um terço dos navios era da Gram- 
Bretanha e a tonelagem total dos d'este paiz maior 
que dos francezes. Nos vastos portos em que ae, em; 
regam vs maiores navios ainda a proporção é mais 
ia voravel & Inglaterra. Um de nossos corresponden- 
pe menciona que durante o anno de 1871 entraram 
no Havre, procedentes do estrangeiro, 2:490 embar- 
cações, de 988:320 toneladas; 1:380 eram inglezas, 
medindo 511:826 toneladas, isto é, muito mais de 
metade de todas as nações, incluindo a França. O 
que agora nos inquieta não é que,os interesses da; 
glaterra sejam sacrificados á restauração de um 
monopolio para os constructores e armadores fran- 
cezes, mas que fiquemos em condições desvantsjo., 
sas relativamente a povos que teem traetados com 
a França, que só d'aqui a annos expirarão. || 
«A Allemanha, a Austria, a Italia, a Suecia, a 
Noruega, Portugal e a Hellanda, teem os seus na- 
vios garantidos com o mesmo tractamento adusnei- 
ro queos da França,e estão livres de todos os impos- 
tos onerosos e virtualmente prohibitivos cobrados 
das embarcações inglezas, Tal é o fim de tudo que 
a Gram-Bretanha fez para cultivar a amisade e for- 
talecer o cornmercio com a França; depois de uma 
alliança de quasi vinte annos, gchamo-nos como à 
nação menos favorecida e vemos preferidos nossos 
rivaes, grandes e pequenos,» | nto 
Abstemo-nos de julgar se amova politica da 
França é ou não conveniente para ella e de fallar 
das suas mais ou menos immediatas consequencias 
no systema commercial da Europa. Só pretendemos 
indicar factos e os effeitos d'elles no commereio in- 
glez; taes são: | 1 
1.º Que o 
pouco tempo vigorará. 
2º Que o governo francez está firmemente de- 
cidido a elevar os direitos pautaes, não só como fim 
de augmentar 2 rendimento, mas tambem, e princi- 
palmente, proteger a sua industria contra à concor- 


1 


tractado de 1860 foi denunciado e 


Irencia da Inglaterra, que o governo francez não pó- 


de esquecer que é concorrente mais temível no com- 
mercio do que outra qualquer nação. 

| 8.º Que dentro em breve os productos da indus- 
tria britannica serão excluidos do mercado francez 
ou pelo menos «is condições da concorrencia lhe se- 
rão mui desvantajosas, quer relativamente 208 pro- 
ductos similares francezes,quer aos de outros paizes 
| privilegios especies em-quanto lhes du- 


que gozam 
rprem os tractados. à Hr 
, e: gate (Continka.) 


| O ATTENTADO CONTRA O REI 
| DEU 7 


| grid) v Toma Í 


dirigindo-se 


Trua do Arenal. 


Das folhas hespanholas chegadas hontem con- 
tinuamos a extrahir os promenores que vão publi- 


o craneo e só causou um buraco redondo no osso. 
Além d'estes ferimentos, tinha muitas contusões na 
cabeça, causadas por grandes pancadas, 
— () assassino que foi morto depois de ter dis- 
parado tres vezes contra D. Amadeu (diz a «Politi- 
ca») mostrava ter cerca de 50 annos, tinha os cabel- 
los grizalhos e uma cicatriz no rosto. Estava mal 


entar os direitos sobre productos manufactu- | vestido e com a barba por fazer. Quando o policia 


quiz agarral-o, arremessou ao: chão o trabuco, 
acommettendo o cabo da ronda de punhal em pu- 
nho. Outro dos presos foi tambem ferido ao tentar 
disparar Eps-fiçg vez contra D. Amadeu. Os outros, 
perseguidos pela policia, fugiram, uns para a praça 
Mayor e ra para a calçada dos Anjos. O taber- 
neiro que foi preso chama-se Pastor, Os que o vi- 
ram á noute no governo civil dizem que era um 
bello rapaz, arrogante, vestia com muito luxo e na 
camiza trazia botões com brilhantes. 


— Eis os termos em que pelo ministerio da 
guerra foi dada conta ás authoridades militares do 
oecorrido depois do attentado da rua do Arenal: 

“O rei, acompanhado do general Burgos, sabiu 
hoje de manhã do seu palacio, dirigindo-se a pó á 
rua do Arenal e ao sitio onde se commetteu o at- 
tentado. Em poucos momentos S. M. viu-se rodeado 
e acelamado por uma numerosa multidão, anciosa 
de vel-o, e de patentear-lhe o seu interesse e sym- 
pathia com enthusiasticas aceclamações. Misturado 
S. M. com os habitantes d'esta heroica cidade, ex- 
plicou-lhes todas as minudencias e circumstancias 
do attentado, A, doação do povo e do exercito 
foi immensa, é como era de esperar de um povo ge- 
neroso é nobre que nunca se associou à meios tão 
vis para dirimir as suas contendas politicas. Até 
altas horas da noute SS. MM. receberam nos seus 
aposentos grande numero de pessoas distinctas de 
todas as classes. S. M. a rainha, que, prevenida an- 
tecipadamente de se tentar contra a vida de seu 
augusto esposo, quiz acompanhal-o durante as 
primeiras horas da noute no seu passeio pelo jar- 
dim do Bom Retiro, causou a admiração de todos 
os que acudiram ao palacio, pela sua de sere- 
nidade e heroico valor, e pela E ia Cri das 
suas palavras. À saude dos reis é excellente e a 
tranquillidade publica mantem-se inalteravel, sem 
que tenha sido necessaria precaução alguma, nem 
sequer para conter a justa indignação com que o 
povo 6 o exercito protestam contra um facto tão 
imnaudito. - 
 .— Dizem os periodicos ministeriaes que conti- 
nuam com grande actividade as averiguações na 
causa do assassinato frustrado contra os reis. Conti- 
núa constituido no edifício do governo-civil o julga- 
do do centro, tendo tomado grande numero de de- 
clarações e praticado uma multidão de diligencias. 
Parece que hontem (19) se expediram cinco ordens 
de prisão. Estão detidas á disposição do julgado 
cerca de 50 pessoas. Guarda-se grande segredo na 
instauração do processo e unicamente acrescenta O 
«Imparcial» que alguns dos presos teem feito reve- 
lações importantes, que lançam muita luz sobre o 
attentado. Entre os presos acham-se os snrs. Mora- 
tilla, official que foi do ministerio da governação, e 
D. Henrique ucazeal, Tambem foi chamado a per- 
guntas o director da «Hespanha Constitucional», o 
sor. Gallo, a quem um jornal se referira encapota- 
damente. A aa Constitucional», porém, pro- 
testa contra a connivencia que se lhe attribuia na 
pospeipação do crime, e efectivamente o sor.  Gal- 
o apenas esteve alguns momentos no governo ci- 
vil, sahbindo logo depois. Quanto aos snrs. Moratilla 
e Ducazcal, dizia a «Correspondencia» que tinham 
sido postos em liberdade, porém crê-se que não é 
exacta essa noticia. | | 
— A «Epocha» dá tambem as seguintes noti- 
cias: 

«Numerosas commissões de todos os corpos da 
guarnição e de todas as dependencias foram paten- 
tear os seus respeitos aos reis. Além d'isso, havia 
no palacio listas, onde se inscreviam muitas pessoas. 
O rei quiz esta manhã percorrer em pessoa o local 
do crime, tendo sido victoriado pelos transeuntes, 
aos quaes fallou em italiano, traduzindo 'o' genera 
Burgos as suas palavras, que não reprodurimos por 
não estarmos seguros de que seja exncta n. versão 
que corro, , o 41 o A 

Desde o primeiro momento notou-se uma pro- 
nunciada tendencia em assacar o repugnante cri- 
me intentado hontem a um grupo politico relacio- 
nado com o ultimo ministerio. Algumas das prisões 
feitas indica esta dirécção das pesquizas, porém es- 
tamos certos de que brevemente se terá corrigido o 
erro. Não nos esqueçamos de que, por se ter dado 
credito a declarações talvez interessadas de indivi-: 
duos cujo verdadeiro-nome é ainda um mysterio, 08 
tribunaes ainda não encontraram.a verdadeira pis- 
ta do delicto commettido contra o general Prim. 


e “ f 


recommendamos para o esclarecimento do facto 
vergonhoso de que hontem 4 noute foi theatro a 


Da En 4 


'» Nãoscitaremos os nomes de algumas pessoas 
presas, porque-rejeitam os a possibilidade de que o 
crime seja devido a um partido; politico-monarchi- 
co. Os assassinos eram . instrumentos de. ignobeis 
paixões, que não deveriam caber em peitos hespa- 
nhoes. Deixemos obrar o tribunal, porém desejamos 
que seja mais feliz do que o foi o que entendeu no 
assassinato do general Prim. 
| Ninguem póde crér que, tendo-se noticia an- 
ticipada do projectado 'crime, se expózesse ia vida 


“Inão só do rer-comoda' rainha, 'não' se adoptando. 


medida alguma senão depois de consummado 'o de- 
licto. Se prevalecesse este modo de entender o sys- 
ema repressivo, seria impossivel viver em Hespa- 
nha.» , 
Não ha muito dizia um demagogo na reu- 
nião do theatro-circo «que seria o prrmeiro cidadão 
de Hespanha aquelle que assassinasse o rei.» E 
com effeito diversos. cidadãos “disputavam-se hon-. 
tem á noute na rua do Arenal.a conquista “de tão 
horroroso titulo. Semeai ventos e. colhereis trm- 
pestades, exclama, a proposito d'isto,; a. «Poli. 
ca.» . . qm “Call Es sa 
Í — Segundo a «Reconquista», o individuo morto 
na rua do Arenal parece que era livreiro, sendo 
o encarregado de levar aos filiados da Internacional 
os avisos que esta sociedade expedia. Já, 
+ — rei gratificou com 10:000 reales o cocheiro 
ue o conduzia na noute do attentado, offerecendo- 
Ie além d'isso, o -aceesso- de ' primeiro cocheiro. 


à crescenta-se tambem que o rei tenciona recompen-: 


sar como merecem os importantes serviços presta- 

os pelos guardas civis, pelos da ronda judicial, e 
por quantos tomaram parte na defeza da sua pessoa 
e de sua augusta-esposa na captura dos authores do 
é attentado. Hi SE avi | 


TA s P 


| 


PARTIDA DO REI AMADEU PAR 


A PROVINCIA 


O 


cando relativamente ao attentado commettido con- ú O rei de espanha partiu no sabbado às 5 ho- 


tra a pessoa do rei de Hespanha: 


, . O TA. SR. A a 

“O individuo morto no theatro do crime, refere o 
«Imparcial», era um homem de cerca de 54 annos de 
e, de estatura bastante elevada e demonstrava | |. À! 


ida 


estar doente na oecasjão. Vestia .camiza branca de | de Cidade Rodrigo formava,em ordem de batal 

à E “de casi- | para tributar ao rei as honras do estylo. A” porta 
collete e jaqueta côr |esperavam-o todos. os ministros, conselheiros de 
ara | Estado. generkes, diversas commissões, officialidade | 
rma|'dos corpos, esnuitas outras authoridades, corpora-|'Cagal Ribeiro e Jdsé Dias Ferreira, ministros de 


algodão, teroulas do mesmo panno, calça 


os Heli pés e chapéu velho de feltro negro de 


Valladolid. A este respeito refere o «Imparcial» o 

rei ciano Prog Else 

entrada da estação o batalhão de caçadores 
atalha 


o» Ff eva 


s e um quarto da manhã para a sua viagem a, 


locada tambem á porta em ordem de parada, espe- 
rava 8. M. para occupar em seguida os wagons que 
lhe eram destinados. 

O rei occupou um magnifico trem-salão de ve- 
rão, que precedia outro fechado, acompanhando-o o 
presidente do conselho e ministro da marinha, o ge- 
neral Tassara, o governador civil snr. Mata, que 
segue o monarcha até aos limites da provincia,o ge- 
neral Burgos, o mordomo-mór marquez de Rius, os 
de semana conde de Benazuza e marquez da En- 
senda, marquez de Dragonetti, Pirala, Mochales, 
Ogen, Almirante, Villacampa, o snr. Pirel, director 
da compauhia, o snr. Polak, chefe do movimento, o 
sor. Gullon, secretario geral da empreza, e algumas 
outras pessoas do serviço de S. M. 

O primeiro alcaide, o snr. marquez do Sardoal, 
desceu do coche real momentos antes d'este par- 
tir, indo até ao termo da provincia uma com- 
missão da deputação provincial composta dos snrs, 
Lazarte e Pozzi. As carroagens mais proximas 
locomotiva eram destinadas á companhia dos guar- 
das e dependentes da casa real, seguindo os wagons 
pertencentes ao rei, e os destinados aos ajudantes 
e mais pessoas que acompanham S.M. O rei ves- 
tia um uniforme igual ao que usam os ofliciaes da 
sua guarda, com as insignias de capitão-general e 
a banda cruzada no peito da direita para a esquer- 
da. Antes de entrar no wagon despediu-se affectuo- 
samente dos ministros, generaes e altos funcciona- 
rios que o rodeayam. No momento em que o trem 
principiava a caminhar as pessoas que estavam na 
esplanada, e cujo numero era consideravel, sauda- 


“|ram o rei com tres vivas, que foram calorosamente 


repetidos. 
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Examinando os jornaes “da Bahia e Pernam- 
buco ds recebemos pelo paquete francez «Sindh», 
entrado no dia-18 do corrente no Tejo, - fazemos 
d'elles os seguintes extractos: - tes (of 

“Os trabalhos da assembleia legislativa da 
Bahia encerraram-se no dia 22 do mez findo. Tra- 
ctava-se n'aquella provincia dos preparativos para 
commemorar dignamente no dia 2 do corrente o an- 
niversario da independencia -da provincia. N'esse dia 
devia verificar-se no theatro de S. João um especta- 
culo em beneficio da Sociedade Libertadora Sete de 
Setembro, cujo producto seria empregado em liber- 
tár alguns escravos. POR 
- “"O Banco da Bahia fixou no dia 28 de junho à 
seu dividendo, distribuindo aos accionistas 88000 
réis por acção de 2008000; a Sociedade Commercio 
tinha começado a pagar o seu dividendo, na razão 
de 35700 por acção; e a Caixa Reserva Mercantil o 
dividendo do 37.º semestre, na razão de 45800 por 
acção, À Companhia Commercial de Seguros fechou 
tambem o balanço do seu 3.º anno social, dividindo, 
208000 por aeção ou 40 por. cento do capital reali- 
sado: 4 LE 

No dia 1 assumiu a administração da provin-' 
cia o snr. dr. Joaquim Pires Machado Portella. 

No dia 3 devia reunir-se a assembleia geral da 
Caixa Hypothecaria, a fim de approvar as contas 
do semestre findo em maio, e proceder & eleição de 
um director, tres supplentes, meza e commissão de 
contas. = Re 

Com as frequentes chuvas que teem cahido so- 
bre a cidade haviam desabado diversas casas e ter- 
renos. + | els 

O snr. tenente Josó Filippe de Sant'Anna con- 
cedeu liberdade a uma escrava. , | Hº 

alleceu no seu engenho Santo Antonio o gnr. 
bariio de Nagé. Falleceu tambem o antigo despa- 
chante da alfandega d'aquella provincia, o snr. 
Innocencio Marinho de Queiroz. Antesjdt morrer li- 
bertou todos os seus escravos. od + rocatotgtoa 

Solemnisou-se no dia 2 em Pernambuco com 
a costumada magnificencia a festa da Sociedade 
Patriotica Dous de Julho. Depois da missa sole- 
mne, com prática analoga, procedeu-se á entrega 
das cartas de alforria a sete creanças, duas das 
quaes receberam o baptismo. Em seguida tomaram 
a palavra para cumprimentarem a mesma socieda- 
de os oradores das diversas associações que se fize- 
ram representar. |. 
| Falleceu n'aquella cidade no dia 2 o subdito 
portuguez João José de Couto, de 69 annos, sol- 
teiro. ral 
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PROVÍNCIAS 

COIMBRA 20 DE JULHO —(Do nosso corres- 
pondente)—Coméço hoje a minha carta opprimido 
or um triste acontecimento; falleceu hontem o sur. 
conselheiro Manoel Paes de Marge: e Souza, 
lonte, decano e director da faculdade de medicina 
da Universidade, Uma pneumonia o arrebatou á fa- 
ilia, 4 ciencia, nos collegas e aos amigos! Foiuma 
rande perda para todos, difficil de reparar, porque 
s qualidades do fallecido, como chefe de familia, 
ei lente e como cidadão, tornaram-o digno do 
geral respeito e estima, de que sempre gozou e de 
que nunca abusou. Aqui patenteio o meu sentimen- 
to por um successo tão infausto, e dirijo á desolada 
familia do snr. dr. Paes e « seus illustresicollegas 
os meus cumprimentos de pezames! O funeral é ho- 
je ás 6 horas da tarde, O digno prelado da Univer- 


| é sidade convidou para este acto todo o corpo cathe- 
Energia e actividade: são estas as qualidades que à ro Rir fer dera f Pp NC 


ratico. Age 
0 sbr. dr. António Egypcio Quaresma Ei age 
de Vascoucellos será promovido a director, por lhe 
competir pela sua antiguidade. O sor. dr. ' Antonio 
a Cunha Vieira de Meirelles passa a cathedratico 
or ser o substituto mais antigo. unia s 
-. — Depois das festividades á rainha santa não 
tem havido acontecimento notavel que deva men-; 
cionar-se; porém, como nas minhas cartas anterio- 
E não podia ser minucioso em alguns factos, rela- 

o DO TR st ddr tl dd engodo 

No domingo, 14, tiveram lugar os cinco dou- 
O camentos os nomes dos doutorandos, os objectos 
das suas dissertações inaugurses, o modo brilhante 
como todos defenderam as suas theses, os nomes € 
qualidades de seus padrinhos e dos oradores, tudo 
tem sido noticiado n'este jornal, e por, isso me exi- 

o de fazer a repetição d'estes factos. N'aquelle 

ia deu a Universidade ingresso no sen gremio a 

m grupo de mancebos, todos distinctos por -seus 
faTéntos, comprovados plenamente nas lides acade- 
micas e pelos seus escriptos, que lhes dão um Ju 
preeminente no primeiro estabelecimento scientifico 
do nosso paiz. Parabens a todos. . 

“Por muito extensa, não transcrevo a felicita- 
ção da meza da irmandade da rainha Santa Isabel, 
nem a resposta de S. M. el-rei, as quaes se acham 
publicadas no «Conimbricense» de 16 do corrente. 
A felicitação da camara' municipal d'este concelho 
ea resposta de S, M. estão insertas no mésmo nu- 
mero do dito jornal, A felicitação da Associação 
dos Artistas é assim concebida. : 

«Senhor —A Associação dos Artistas de Coim- 
bra incumbiu-nos.a honrosa missão de apresentar a 
VV. MM. e AA. as suas felicitaçõés pela sua visita 
a esta cidade. São sinceras as homenagens dos ar- 
tistas de Coimbra, porque são prestadas ao neto do 
immortal libertador, ao filho do rei artista e prote- 
etor da associação, ao irmão de 8. A. o senhor du- 

ue de Coimbra, presidente honorario da mesma. 

m pemepçio dos nossos consocios, beijamos as 
ipa de VV. MM. e AA.—Coimbra, 13 de julho de 

Foi apresentada pelos gnrs, José de Figueiredo 
Pinto, SU IDpio Nicolau Ruy Fernandes e Luiz 
Adelino Lopes da Craz. dd 

(Ds donativos deixados por S. M. el-rei ele- 
vam-se 4 quantia de 1:0128500 réis. A Associação 
dos Artistas-foi tambem contemplada por. S.: A. o 
senhor infante. D. Augusto, duque de Coimbra, 

— Além dos snrs. ministro da guerra e das 
obras publicas, que faziam parte da comitiva real 
esteve em Coimbra o snr. Barjona de Freitas, actu 
ministro da justiça, assim 'como os shrs. conde de 
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anda de ion téria 1 
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F do quartel-general a 
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de os surs. visconde Alves de Sá, barão de Joan-| cofitinuaram a merecer lisong É honstrações | local da feira. Estes fgbtejos oferecem uma agr 
ne, Thomaz de Carvalho e José Carlos de Freitas | de aRrado, sendo applaud i dos os prin- 
Jacome. IDAES Ie encarres E lia 
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José da Encarnação e Silva, esteve di DA ut R 
tar-se, não obstante ter sido realisa he Ad resomar: 
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hora. v 
— À maviosa poetisa a snr.* D. Amelia ain Reuniram-se hontem na EE 
compoz uma excellente poesia, que denominou | oriental alguns ppl dos fêrrenos, na reto) 


gu! e o Odo como o fizera. Ela 

Te gr: 1hã foi mandado participar O 
successo ao presidente da meza o snr. Guilherme 
Carlos de Meirelles,o qual vindo immediatamente, 


let final. al. haviamos dito ab ivo no 
ho. — -tárde arraial e musica no sitto de So- 
do bairro | breiras, na estrada da Foz, em consequencia de | Motta, irmão do snr. to e Motta, de Ague- 
se festejar na capella que alli ha a imagem do da. O fallecido deixou esposa e um filho, que fone 
«Brinde. aos visitantes da exposição de flores», Es- Campanhã, qua teamdo ser atpr Bom Jesus dos..Navegantes. -Esta-festividade-é -vive-no-Brazil; — mandow-ak a-casa da estiva. ma-qual-se proce=|r 
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x camara, commissÃo de festejos, adminis- 
Fa ê mais cavalheiros presentes, seguiu sua via- 
para Penafiel, acompanhado por todos até aos 
tes do concelho, victoriado sempre com hy- 
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— Está conforme. —Secretaria d da, Academia 

Iytechnica do Porto em 19 de julho de 1872. 


Antonio Alexandre Oliveira Lob 


ENDO, de ge celebrar no ara 24:do ssaçã 

J. horas da: manhã, na, igreja do Sen yr d 

ni a rp: pelo eterno - Epi da alma do 
sor, Manoel«M ávtins Tintureiro, sew filho'Mar oel | tê 
Martins da Silva; convida por este meio a todas 
pos ipsfedevo aoaaiisados e do finado a assistirer 


“Alb to Rorras arneiro; J Vidigal 68 
Miei Mell x Canos pe a 


ixabltisa do fp dr ialtio pie 


Es a 


adecerem pessonJmente. , 


Jumão e cuphad ae ali 
Carneiro do SA no Jgr greja do AA | efonso, 
note, de 9 do corrênte, e pedem desculpa dead 


NTONIO Josá Rodrigues Godihho, penhoradia- 

simo para com: os ill.” senhores que lhe hoh- 
raram coma sua assistencia o respónso de sepultu- 
ra que por-sima de Joaquina 'Rosa sé rezou na 
igreja de Santo Ildefonsono dia 12 do corrente ju; 


lho, vem por este meio 'agradecer-lhes e tributar-lhes | 


ojseweterno-reconhecimento.» 1 vo vu ris (9565) 


moveis é predio 
Ra Ea dy dade n.º 5 
E BENTO O JOSÉ) Ear GERENTE 
UVA DE JORGE SHAW 


Nº quinta-feira 25 do corrente, as 10) horas da 
manhã, haverá leilão, constando de sofá, ca- 


— |deiras, ne de jogos tapetes, um presepio, quadros, 


relogios de estnda, ditos de meza, camas 4 france- 
z2, ditas de ferro, Javatorios, commodas, meias di- 
tas, guarda-louça, « meza de jantar, louças, cristaes 
e muitos mais 0 jectos que estarão À iusioce no acto 
do leilão. EN 

Também se-aluga a casa até o S. Miguel, toda 
ou parte, e uy 11 horgs será arrematado o predio 
sito nã rua do “Heroismo n.º 295. E"iúma casa nova 

MT uena apparencia: e bastantes commodos, 
a qu pod 


ser“vista em qualque dia. .. (8611) 
1 0 m elez a ti 


ARA trem; vende-se um Da. na rua Fermo- |º 
Ee ária (O 


prosa “SE para uma fâmilia de sais is, 
um commodo composto de gala e dous E sor 
proximos, tudo mobilado, comida É todo o serviço; 
isto em casa, de familia ponpstaa do ed 
centro o ade 129 nveM ij R Ro 

tel vz dd Etna quarto n. o A na ai 


UEM precizar E rapaz de 16 annos Para 
marçano ou creado, pois  isabe'lerie escrever, 
dá abonação, falle na rua do ponjardim p o o 1344, 
Eliroardaçõo, En É 


Porto “Tribunal ( 


comme it 14 
cinda Este P 
-drigues iraiiiad 


J | yoão Carlos Pereiã da Silva Tiisá: um dos é €S- | 


crivães do Tribunal do Commercio da primeira! 

instancia n'esta antiga, muito nobre, sempre 

leal e invicta cidade do Porto é seu dístricto, 

por nt si piad fidelissima, que Deus guar- 
, eto 


a 


” peso saber, . que. no processo . de. fallentiay Cor 


apresentação da commerciante d'esta praça Al- 
cinda da Conceição, Pinho Rodrignpa Braga, profe- 
riu o tribunal a seguinte 

SENTENÇA 

O Tribunal do Commercia, do Porto em, ist 

|da degl So io apresentada por Alcim da da Concei- 

ão Pinto Rodrigues Braga, ra tabe. 
lecida na rua do Carmo, sobre a cessação de se 
pagamentos, e attendendo a que a mesma, pen 


egundo o artigo 1:125 do Codigo 


RE ER 
181, 1:155. e 1;161, des 
tale dita Pommsrriande a come- 


E rente e 


| à de Oh 


as conven iente. 
para a prompta ii posição ETTA é a 


ida-seja' inti 
preta a E Etnia R ear aa 
lg it. Co É dl, & ido cas 
Asa ovisorias 
Porto, em sessão de 22 de julho de 1879. a 
Pereira. juiz presidente; : n 
Sea egue-sea assignatura d ET 
É referido é verdade, em fé Co que fiz passar a a 
presente que assigno, e aos mencionados autos me 
reporto, ... erremrmen. 
Cartorio do Pribanal-do 'Ganimertio da Driimei- 


Tra instancia do Porto, 22 de julho de 1872.— E eu, 


João Carlos Pereira da Silva Lessa, a subscrovi. É 


é 
"— João Carlos Pereira da Silva Lessa 

Conforido commigo escrivão, 

- Antonio Soares E RAP Va 


“qceza e allem 


putico, uma relação dos credores, sem qe tara e juátasse, | 


a am 


À ani o in a ho da Povoa 


sp rega poR a 


lis saber que em ETA da deliberação toma- 
da em sessão de hoje se acha a concurso docu- 
| jo ciae: aço devinte' dias, a-contar d'esta, 


“| data ou a engenheiro municipal como orde- 


nado de 2 5000 réis annuses segundo as condições 
que se acham patentes na secretaria para serem 
examinadas pelos pretendentes e a cujo concurso 


, só poderão ser admittidos os individuos que do 


trarem attestados de bom aa mento, isemp 


| be bienddos do oh con Naide dia de 12c ÇA» ménco, na 


» E para: constar se passou esté-e: to a contro 
igual theor que serão: afixados co 
o n'esta villa da Povoa a Varsim. em 17 de 


pulo de 1872. bro (erre 
rege & O resi à Was) 
Manoel ves da Silva. - 
podah gh galsnórua (3559) 


so .". L 
À camara munici a do concelho da Povoa 


DRI) é Varzim 
FS saber o dia lido proximo mez de 
"pelas 10, ogia, E 


so tem de 


Far Rio trematçõe 4 a constrnçção da casa 
e qm (x Eridcane po e barra- 
o merca ado lies» segundo, as antas e con- 

cha 


diçõ e que se acham Databted na secretaria d'esta 
pupiipaldade, pelo, que são convidados . is 
aquelles pedreiros, carpinteiros, e serralheiros 
quizerem arrematar, as mesmas obras & compareça- 
rem nos paços do concelho no dia 0 bora supra in- 
dicados. ur 

= para.co tar Be passou o presente e ua 
de ig iai nl thor que il de Porta do Fará = 

o a villa da ovos de arzim. a0s 

de Ra de 1 1813, 


bene] o asidentof: 
Manoel ongalves da Silva bros 
(3560) 


Str A: 


ANDEL Filip pe dos: Santos, chegado. a Juisboa, 
enfermo, Doda do, Rio de; Janeiro, e depois a 
esta cidade no mesmo; estado de doença, dando aqui 


entrada no hospital da-Ordem dp. Terço e Caridade, 
declara que ultimamente so mudou para a sua casa 
cio na rua de Cedofeita n.º pé pre: guslaner 


pa Rj ap todos prio are bi a a qua A 
br doi, do jato fa dé. 


Manoel ii e qe Sant 
e eu a dava gh povo LA (8581) 


raro 5 


NE dame française, bien au, courant: de E 
»gnement et; pouvant. fournir-.de bonnes zeçom» 
papiaiona, désire donner en ville des leçons de 
français et de musique, S'adresser pandettres affran- 
chies rua do Sol n.º 77 aux initiales M, D. (3356): 


OLEILAO . 


a à dE LE; :s í PR So a 1, 


da- 
Fi “99 do Prpkora fica transferido By: 
ira 25 do corrente ás Rr horas da E SO 


Ds 1 obg 


20 TE 


GERENTE po direcção fiscal; da Companhia 
|O blidopacarçá (res ade limitada) usam pu- 
para od eficitãs praia e necessarios qo 


nie a deliberação ir 3 Boo ato, 
gerhl | gompan t 
dio» au e o TARA ind n so nÃo exi 
E mesma epa ni, or 
Es à Pá nb : Fº Fay do. o MA nono, eo 
id judo dos n.º 2 1 n9B 
459 a 469, 522 à Fer io a ia em 4, So das 
jaca detto passadas outras o favor de quem de 
ireito sejam, declarando-se que a companhia não 
reconhece como assionistas seus, 9 portadores das 
que acima são denunciadas, | ] 
e E para que. se não allegue egnorancia, bem 
como. PERrA prevênção do a RU este an- 


nunci 
Porio 15 deja julho de Bt.| 4 


erente 
. 


Gaspar a Cunha Lima, 
(3496 


ENDO 0 Em me gnr. José Antonio Pinto Serodio; 
a subseriptor da sociedade—A Previdente—, sos 
licitado d'esta Ed es para que se lhe passo: uma 
nova apolice co PT GD eupatitoiçiarda que se 
[he dosencamipl dra cor º,2831, PER so faz 
publico em ciúmprimento Sdo Ed 1 nica, dás 
seus estatutos, afim de que se alguem se jul 
com direito a alguma reclimação; O pr énha” dédu je 
fentro do prado de noventa dias, a contar do. dia 


de ho 
Poitô, 8 8 de julho de 1872, 
Os directores, 
J. Ursinus 
Antonio Martins de so 


N (3520) 


T= ENDO o eu 4 re pio Gon “e de Justa, 
subscriptor d à sóci e-A Wlovidento—, so- 
licitado d'esta direcção para-que se lhe passem nos 
vas apalices, com salva; em substituição das que-se 
lhe desencaminharam com-'os n.%-3079:a 3082, as< 
se faz publico, em cumprimento do ao 14.º 

a os seus estatutos, a fim-de “q dor 
94 


guem se julgar com direito. nlgamá sdfadia 
venha deduzir possa do Prq8o) e 90 Lam n contar 
do dia de amo: 
orto, 17 de julho de 1873. e 
Pp» Os directores” 
Eusoiho IgrapiooX ausero 
Antonia Martins de Asevedo.: 


po Pequeno. nº 43... na! os ) = 


de sabu Rua do 
“BAGA ms ugueiro, na 08 o 


NO 


-— Mãdame “Altemann 


ECENTEMENTE chegada a esta cidade 'tem 

“a honra “de annunciar que se promptifica a 

a psp ing e raturas, ingleza, fran- 

nas familias que se dignárem acgei- 

tar 08 geus serviços. 'Madame Altâmêsim n, para, abo- 

nar as euas habilitações litterarias e 0 seu cara- 

ter moral, à qe apresentar os melhores certifica- 

os obtidosdas mais distinctas familias de Faris, 
Londres e da Allemsnha. 

+ Hotel de Mrs. Mary Castro, rua de Sá da Ban- 

|doira, (8544) 


= tente a 
OU: a: n.º 59 254 de B. at 


de ha quem cosinhe, se o Tri care 
epa serviço. 


| Cocos frescos do 
li .SE em Cima do Muro n. o * 


“(asse ty 


— e 


941 


ak LO Ties 
ESAPPARECEM  estof com o em- 
prego da dis Prata do a FR de Rom 
ia | vende na rua dos Clerigos n.º Boy 
8. dp : 3293 


o , fi [4 


ENDE: SE. ums pequena quinta sita na fregue- 
“gia de Leça do Bali ; dugar de Santeiro; pro+ 
imo á Ponte da: Pedra; tem casa pára senhorio 6 
ara caseiros, cira: dei pedra 'o casa dá mesma, um 

e tanque com superior agua de bica; ramadas 
ovas de castanho com:vides. de superior qualida- 
e, tanto nacionaes como estrangeiras, dous pomã- 
es novos de toda a qualidade de fructa, tanto do 
Jota como. do estrangeiro, tudo murado. Tambem 

vende a bouça grande. de Brandinhaes, sita na 
freguezia (de Batreiros, tudo, é allodial, se du- 
ida deixara importancia da venda na mão do com- 
rador, er penta de ereto ou pr etambs so faz 
egocio com gredito ou predios n'esta ci- 
ade. Para v a n logar de Santeiro com o caseiro, 
Psi e para tratar no Porto ruá da Liberdade 
9 cm (3589) 


“ÃO COMMERCIO 


SÉ « Mocinha e Pereita,: com escriptorio com- 
' mercial em, Campo Maior. (Alemtejo), encarra- 
-se d a quplaner compra de.trigos, ribeiro, bram» 
ou o e cevada, favas, aveias vinho, aguarden-. 

izéite, mediante uma commissão, ou por prego 
estabélóeido, (3536) 


BANÇO LUSITANO STA e Far 
Milho 


CAIXA” FILIAL NO PORTO 
RUA DE FERREIRA BORGES 


O PAGAMENTO do dividendo do 1.º semestre | 


do corrente anno, na razão de 4 p. e. ou 48000 
réis por acção, começa na segunda-feira 1 de julho, 

AF ÉR ONO souraria da dita caixa filial, e continuará to- 
os os dias intes desde as 10 horas da manhã 
asa às 2 da tarde. Porto, 28 de junho de 1872. 


Os gerentes, 
N. EH, J. Ehlere, 
“José Nogueira Pinto. (8170) 


mpanhia Garantia 
DE corrente: abre-se no escriptorio 
ps quer-é companhia o dividendo de 188000 réis 
por acção (em que ee inclue 48166 réis do rendi- 
mento da reserva) ordenado pela assembleia geral 
do dia 16 do corrente. O pagamento faz-se todos os 
dias não santificados, das 11 horas até ás 2. 


Os enrs. accionistas de Lisboa podem receber | 


em casa do ill.=º gor. Fortunato Chamiço Junior. 
Porto, 17 de julho de 1872. 
Os directores, 
João Adrião da Rocha, 
Francisco de Paula Silva Pereiro! 
(3516) 


- Companhia Portuense '| 


“de Illuminação a Gaz 


ÃO convidados os snrs. accionistas d'esta com- 
é anhia a reunirem-se em assembleia geral no 
a 35 do corrente, ao meio dia, no edificio da Bol- 


da para apresentação e discussão do parecer da | 


eommissão revisora e eleição da direcção. 
Porto, 10 de julho de 1872. 
O presiderite, 
* José Alves de Oliveira. (3466) 


Companhia Segurança . 
O dia 29 do corrente, pelo meio dia, no escri- 
N ptorio da companhia se hão-de arrematar 3 


acções por fallecimento do snr. Sebastião Moreira | 


dos Santos, incluindo o juro do fundo de reserva 
vencido em 30 de junho p. p. de 78080 por nego 
Porto, 19 de julho de 1878. + 
O director, 
Antonio José Peixoto de Oliveira, 
J. À. Soares Junior. (9571) 


de Souza Villar 
O SNR. juiz commissario. designou o dia 24 do 
corrente, por 11 horas da manhã, para no Tri- 
bunal do Commercio d'esta cidade se reunirem os 
snrs, credores para a sessão de verificação de cre- 
ditos e mais diligencias legaes, pelo que a curado- 
ria da massa convida todas as pessoas que tive- 
rem de reclamar a comparecerem munidas toa res- 
pectivos documentos. 9297) 


Fallencia de José. Elos 


Ferreira Soares 


O Ni Juiz commissario designou o-dia 26 do 
corrente mez de julho, 
Commercio, d'esta cidade, continuar a sessão de reu- 
nião de-credores para o reconhecimento de as 
gios e mais a “Sao legaes.  €% 
O solicitador, q 
C. PF. Pinto. Felgueiras. (8549) 


“Lota. sonoaminháda” | É 


NTÓONIO dê Sampaio Leite, da freguezia de| 
Barrozas, concelho de Felgueiras, perdeu no] 
dia 15 do corrente wma letra promissória passada | dá 


n'sen favor pelo Banco Mercantil Portuense, de réis 


7145000 a vencer em 11 de jnneiro de 1873, com o 


numero 4:624. Estão dadas ns providencias. para 


não ser piga senão a elle proprio; por isso pede a. 
quem a tiver encontr ado o obsequio do entregar- | 
lh'a na sua residencia na supra dita freguezia ou. 


no Porto na rma dns Flores n.º 229, 


“ATTENÇÃO 


DRECISA.-SE, de 2:0003000 réis a juros sobre 
“duas quintas de grunde valia e de bom rendi- 
mento por o tempo marcado de 5 annos; quem o po- 


20 (8592) 


ara no Tribunal do | 


de 


BROWN & POLSON , 


no, a (com PRIVILEGIO READ) x 


mhagiior!: 


Preparada exclusivamente por 


FABRICANTES E FORNECEDORES DE 58. M, 


A RAINHA DA GRÃ-BRETANHA 


ECOMMENDAVEL para alimento de crean- 
cas, doentes, pudings, creme e outros pratos | 


para gobre- -meza. À' venda nas principaes mercea- 
rias é confeitarias do reino. 


- Agente em Portugal PEDRO FULTON. 
Lisboa, rua dos C 


Ape 114 —Porto, Fi 


dos ita] 47. X | fósao 


Eds EO pie fi 


ar para as criançãs — 


Desde 15 annos, O Xarope de rabano. E 
iodado de Grimault e C*, pharmaceuti- 


poli pao É Julho É peio pi ejo e (efe Cio 


cos em Paris, é empregado n'uma escala; 
crescente em lugar do oleo de figado de 
di | bacalhão, E sobretudo para a medicina | 
à, das crianças que dá resultados notaveis ;: 
este remedio é,só em Paris, applicado ah 
mais de 20, 000 crianças, quer para 08: 
|&| enfartesdas £ “glandulas da garganta, quer. | 

is) para a palidez e molleza da carne, para. ? 
h| as crupções da cabeça e da cara, para 0 |P 
gi ozagre, fastio, etc. Torna-se, por assim. 
dizer, uma necessidade domeslica,e toda . É 
a mãe previdente, na primavera é no; 


ou tres frascos a seus filhos. Este medi-.|% 
camento previne as doenças, facilita o |5 
“desenvolvimento e abre 0 appetite, 


—— = ces fiigdzme 4 


RECONSTITUIÇÃO DO SANGUE | 


pouca ou nenhuma vontade de comer, de à 
4| constituição Iymphalica, cujo desenvol- |k 
| vimento c dentição se fazem com diff- já 


Ê comida,pho: sphato de ferro liquido de Le-' 
| ras, doutor em sciencias. 

Desde os primeiros dias de tratamen-. 
to com este remedio inoffensivo, volta 
n vontade de comer, a côr ás faces, € 
as carnes tomão O vigor e firmeza natu- há 
ng ao. 


IR É, 


O phosphato de ferro é tambem re, Ip 


nd 
, dores de estomago que soífrem as se. 
pn e meninas, 
É éste o medicamento por exegitenciá') 
para dar ao corpo a força de resistir EA 
|| calor e ao cançaço. 


louro cereja de Grimault eG*, pharma- |5 
|] ceuticos em. REM hoo os confei- If 
| tos mais procurados pelos doentes e 7 
“Ia pelos medicos para curar as losses, cons- “IR 
b 2 lipações, catarros, grippes, rouquidão, Ja 

K É 
co) doenças de garganta, bronchites, tosse” é 
: q convulsa, ete. Teem um sabor delicioso e: |5 


| principios os mais inoflensivos, e aorla! 


| ram tempo mais calmantes da matos 
Tia medica, sem a menor, doze d' iapioi 


“Ás'crianças pallidas, delicadas, tendo 2) 4 


no 
ET a a = 
ms 
E] 


Ed 
A o di 


1. Arrematação por todo opreço,| o a tação Ria 


| Em conformidade do regulamento hypotheca-| INI a Fis do Bom di a 108,61 lá gti 


| la 4 arrematação dos objecto ercearii - 
) atá bo] pt qu 1870 e as map, livros “ sia eis q 
b 


or 10 horas da | ficaram por arrematar na primeira 

nela ja ne Wal da praça dos leilões e ar-! centes Pre olio do Aiido FosÊ) 
no extincto. convento de 5. joão | Souza, e & cujas arrematação se p nen d 
ida 3.º vara € cartorio do escrivão Site gro 
(3578) 


“INFALLIVEL CONTRA A: ASTHHA + 
CIGARRETAS ANTI-ASTILMATICAS é Ê E 


EM Preparadas por M. J, da Silva Rosa Junior, pharmacentico -N-Bl 
É Ma de partido da exc.ma camara municipal do Porto e "do Hspitah o) 
, ip dedo do Porto, + se ha- de proceder, 


pre veado J “dos Naufragos e 4» | ali de uma morada de casas terreas com 
ENDEM-SE na pharmacia do pre arador, FOZ, rus Central n.º 182. No PORTO, na pharmacia Pin-| um Bono quintal, sita na is das Fusellas ou 
to, largo dos Loyos n.º 36. Na POVOA DE VÁRZIM, na pharmacia Abreu, rua da Junqueira n.*| Tusellas, freguezia de Leça da Ealmatra, com 0 n.º 
e 27 e em LISBOA na indi Azevedo & PERO; rua dd pride Dos me 82 e: DL-MPREÇUI] , Que confronta do norte o a dita rua, sul com 
DE CADA CAIXA 120 | nto o (gba8)! | a rua do Castello,poente com Antonio Magnessos e 


- e a 


E 


? «| nascente com Anna Alves de Pinho, avaliada, como, (7 em muito ba uso proprio SR est ado, | 
E PREÇOS REDUZIDOS SEM COMPETIDOR, 9 paltodia, E gap Jg ae rapa “+ “RUA-DE CEDOFEITA Ne 408 
o NOVAS MACHINAS DE COSTURA AMERICANAS a pd pg fado da cação = 


| theearia que Leonardo José da Silv a gua sita na e Liceiras 
Com i] retrato do author” t inventor | a Ide Mathosinhos, move contra José re ausen-. Vende-se. 11, de: na rua o Lic rr 
“|te, e sua mulher Maria Rita Gertrudes e Joaquim” quintal e agua, propol PRA pouca familia. (3408) 


ELIAS HOWE JUNIOR ] de e pe do os pa plebe | | 
Condecorado cóm à cruz dá Legião de Hónra por S:M. 1. Napoleao-HII, imperador dos; [da 2º rara, exrivã Pas da praça 6 e no Vendem-se as seguintes 
propriedades 


So 


irancezes; por os incomparaveis melhoramentos introduzidos más suas iachinas, fora sm da 


vs premiadas com a medalha de ouro naexposição de Pariz de 4867, 1» .101. “CHA SUP ERIOR Es ca do 
e foram premiadas com a'médalha de ouro na exposição de Amsterdam de 1869 |U! * | 24.500 réis e 900 xéis por O ei O cri, uma pequena casa dentro e de fem 
“= A campo e. cercado todo de com muito boas 


ESTAS admiraveis machinas são, sem contestação, as melhores e mais aperfeiçõadas até hoje. O nd-| 


miravel ponto que produzem sobre o couro grosso ou fino, sobre as mais finas cambraias aos mais | RUA DO ALMADA-— 109 vistas, sito no lugar do Castello, freguezia de Santa 
grossos castores (para a teem registos, AnbomaRicoo). que tornam estas ricas esto o emb o e tsc ol cod ME aiido vm (8153) Marinha de Villa Nova de Gaya. 
[ros artistas sapateiros, alfaiates, chapelleiros amilias, costureiras e gaspiadeiras, e a rica col era ENTE Ea | o RE 
| de ferros Eniliaros para E mui diflerentes trabalhos a que se prestam estas inimitaveis machi-. As é mio Ta fa E Sus pa à me à Cio a k gos Uma propriedade de casas sobradadas com sua 
] E] “3 = 


pi outono, administra d'este remedio, dois, á o | 


| nas sema ger preciso alinhavar. 


do caminho de ferro nas Devezas, , 8. o Áa loja bem construida, tendo lindas. na, sita no 
se ns DETESTA, do. Café Central, . Ho rnO ri mesmo local. 

estação... “ a 4 Mad E 
Quatro moradas de casas novas, ques as 


; paso do S. Miguel em diánto uma Tá terreas e duas sobradadas, com agua de bi 


todas ellas, com boas commodida es pará um fa: 
Sula no-4.º-andar e para a frente da rua, mia, sitas na praia de Lavadores, tar ao mar, 


1.º fazem bainhas de diferentes larguras. 

2.º fazem acolchonados de differentes larguras. 
“ 8.º fazem pregas ou tomados de diferentes larguras. 
' 4.º fazem bordados a sotaje, +: bo 
-bº botam fitas a meia largura, 

6.º botam guarnições e rendas, largas ou estreitas. 


Daft sa Tese - 


dica 3.º “ : mpegs E! 


7.º mettem cordões. , 
8.º fazem lindos bordados de 1 a 12 fios de torçal em côres. | que tem capacidade bastante. a servir pará EO de os nao cum it 
| Vendas garantidas, ensino detodos, os trabalhos acima ditos pos mestra e mestre de costura em casa E e eseriptorio. ont O do tera evo dk grar npo 
de todos.or compradores gratis: agencia no Porto, rua da Cancella, Velha n.º 49, PRE onvigdo, - póde cder-se 0 andar todo, | sá a Quad ssa 


| culdade, basta que se lhes dê á hora da. É | 


is 


medio precioso para curar a pallidez e ' E dj 


Novo confeito er E ; 
RAS pastilhas “de sueco “der alface a NL 


Ê “reunem a vantagem de conterem os dois |k q 


tea é pa ond pç 
ver? -SE na rua dos Msleses n.º 32, 


2A-SE E da aaa 


(3474) 


de 


Be | 


(devendo ser 15) comvcommodos para grande familin. 


cocheira, envallariça, e ngua” de biea no seu gran-] 


de quintal, o qual anda” arrendado em separado; 
áeça ge ver a toda a bora do dia. procurando: 80 € 
ortelão pelo lado do Codeçal n.º 47. 


'Tracta-se na rua de Camões n.º 164, ou nb] 


Agencia: Commerci al, run da: “Fabrica nº dl. 


der emprestar faz-se-lhe hypotheca segura para sua | 


arantia: falle na rua dos Guindaes n.º 232,na pa- 


ara, que ahi se dirá a pessoa que precisa. (3594) | 
[ENDE-SE ou arrenda-se a casa si- 


ta na rua de Santa Catharina n.º 


106 e 1Os, Tracta-se na rua de Mal- 


merendas. n.º 116. 


+ (8097) 


Dano para Lisboa de uma pessoa de 20 | 


2) annos de idade que saiba bem escrever o| 
francez, inglez e portuguez. Quem tiver estas habi. | 


litações e puder dar boas informações sobre a sun 
conducta, dirija-se em carta fechada com as inicines 
M..M. 4 rua do Sol n.º 77, Goa 


“ATTENÇÃO | 


Qui precisar derum- mestre fabricante de sa- 
bão para qualquer fabriewn'esta cidade ou fó- 
ra d'ella, dirija-se ao largo do Carvalhido n.º 29 
e 81.º (3593)º 


UEM prolander uma: criada para governo de 
Uma casa para-ir para y Rio de Janeiro, diri- 
ja-se á rua de Fradellos n.º 14. (3891) | 


Aninha ahata icdiministo 4 Em Bo Og A 
fu precisar-de uma criada para sala ou co- 


sinha,-ou para-ambas as cousas, falle na rua 
Senhora de Agosto n.º 20. (3595) 


"FIOS DE LINHO - 


sULTO brancos, compram-se na praçã de D. Pê 
dro n.º 104 Drogaria Oliveira. (8569) 


Vende-se ama pes riedade de casas sita 


as Cruzinhas n,º* 18 e 
20, na villa dd pia sine cidade do Por- 
to, rua do Breyner n.º 83. , (3599) 


“Ás conservatorias ; 


E” poder de. João Ribeiro-Pereira-& G.s , Jargo| 
da feira de 5. Bento, 15, estão ha muito tem- 


“po tres livros proprios de conservatorias, e, como). 


não teem sido procurados ,convida-se a pessoa 4 quem 
pertençam a mandal-os procurar, pois lhe serão en! 
tregues mediante o pagamento da despeza com es- 
tes jannuncios. (3098) 


Aluga-se 
MA casa na rua Chi n.º 75, bem afreguezada, 
para moveis, é espaçosa € bom sitio. Falla-se 
na ruz das Flores n.º 294, (8600) 


mação de: loja 
Cc: PRA-SE. uma em bom uso. —lua de Santo 
Antonio n.º 28. (3603) 


Arrematação de foro 


PY. juizo de direi lº vara, d esta cidade, 
e cartorio do escrivão Figueiredo, por virtude: 
do inventario a que se procede por morte de Ma- 
noel Antonio Figueiras, de S. Domingos, d'esta mes- 
ma cidade, se ha-de proceder no tribunal da justi- 
ça, em S. João Novo, Visa 10 horas do dia 9 do pro-| 
ximo mez de agosto, À arrematação do fôro de réis 


78750, em, dinheiro, que annualmente é obrigada | 


a pagar ao casal D, Maria Maxima de Souza Se- 
queira, imposto na propriedade de n.º bde 55, eita 
no. mesmo. largo. des. erungos) e avaliado na 
quantia de AP ANDO réis. 

k a ) Nolicitados. 
ie Victorino da Silva, (so) 


: Agua purgativa amarga 


Natural de Hunyadi-Junos em Bude (ungria 


ARCA, de chegar 4 PHARMACIA Pinto, | 

Loyoa, 36, Porto. Na mesma se receberam as 

verdadeiras aguas de Vichy (pastilhas e gaes para 

banhos), Sedlita, Grao c outras de. fóra e do rr 
(53 


“TCuias 


GUESARAM á rua dos Clerigos, loja das Almi- 


nhas, grande variedade de 720 réis para cima;|. ] 


assim-como cortinados para janella de 13200, 13500 
e ES cada par. Re 


abertas por varias semanas sem que & sua boa qualidade se altere. 


| iai 3514 
CONTIPAÇÃO ARFEUNATISNOS 
Entaqueca BP mralgias 
Niqun a URMADE “us impipias 
DF Ti GRGATIY “s C | lomas 
Milis as A ad, 
Ê = | E “U 
Fa 
1 ER od ri 
TA. =| 
Eh 
DEPURA rIVA 
amo Com po + à 
laser, 4 
pra “Car mn EM Ca SBAUDH 


| Deposito no Porto, na pharmacia de Ferreira & | 
É | xemão, rua da Bainharia, 77. qa 


(403). | 


Nas Caldas de Vizella 


HH. para alugar uma das melh 


Fraucisco Ignacio Xavier. 


dfês e mais bem. 


situadas casas, junto da estrada nova, decen: 
temente mobilada, com commodos para uma familia 
numerosa. Tem cocheira e cavallariça para 4 caval 
los, Tracta-se com geu proprictario Joaquim Ribei- 
Iro da Costa, na meama, casa, ow no. Porto com 


(3992), 


- XAROPE CALMANTE - 


DE CODEINA COMPOSTO — PINTO 


| Composição e preparação de Henrique José. 
Pinto, pharmaceutico de 1.º e 2:2 classe, ele, 


“MEDICA a 


“CONTRA rs 
AS TOSSES:: á 


«rações para curar 


STE novo medica-. 
mento, pelas suas 


08 


padecimentos tossicu-| 


gre como catar coqueluches, tos- 
ses convulsivas, escarros sanguincos eoutras moles; 


tias do peito. 


Custo do frasco-500 réis. 


Xaropee pastilhas expectorantes 
Composições e preparações do mesmo; Empre- 
am-se com o melhor resultado nas expeetorações 
diflicoi is, asthma, sulfocação, etc. 


Unico deposito no Porto, pharimaci; 4 Pinto, 56; 
“| superior a todos os xaropes depurativos denominados de Cosinheiro, de Salsa-parrilha, de Saponaria, | 


Loyos. 
Estes medicamentos são applicados com o me- 
lhor resultado pelos medicos do Porto o das provin- 


cias. 


à AR 


em o. = oo ==" 
n 
, 


jnas a bordo Ni 


XAROPE FERRUE NOSO 
DE CASCA DE LARANJAS E QUASSIA ANARGA 
a 5.0 Lemon reis Vi 


E sob a fórma liquida que mais facilmente se 
| assimila o fórro, e isto, sem produzir pertubação | 
alguma; n'esta fórma, tambem, é preferivel às pi- 
lulas e pastilhas em todos os casos em que são 
prescriplos os ferruginosos. É o melhor auxiliar) 
do oleo de figado de bacalhão, porque contem o 
xarops de cascas de laranjas amargas, tão geral- | 
| mente PA mi ara a curs das dôres de esto- 
mago, digestões difliceis, inappetencia, etc. | 
Unico ei no Porto, na pharmacia de 
Ferreira et Irmão, rúa da Bainharia, 77-79, 
ExpebiÇõES, em casa de JP. Shiro em Paris, 
rua dos dia ii 


e hhE d gerar 


“Champagro e cognac 
19 SUPERIOR QUALIDADE 


ENDE-SE na ruá de 8. Francisco n.º 4, 2.º an-| 
dar-—Porto. . | (8 245 


(50) agradavel ao paladar e no oHacto, este arrobe 6 recommendado pelos medicos de todos os paizes, para bs 


Carvão de Liverpool a bordo 
| J. Shore & C.! teem para vender de superior | 
A. ANBNGADO, para mad 

iar, 


alera | 


00) 


ENDE-SE uma Ses de casas sita na ros 


do Bomfim n.º 305. Tracta-se com Rodrigo An- 
202) tonio: Ferreira Dias, Bomfim n.º 84. (as 


d400) | Serzedello & C.º Deposito no Porto, em casa-d 


pela preferencia universal é venda immensa que/h 


| Com sou Uso. 


| melhor'remedio“contra a tosse, phtysica, bronchites e nsthma.— Combate as 


| «jo a e me remettam meia duzia de frastos.»—.«O shr. conde Russell participou, 


ou terciarias. Algumas vezes, esta ultima especie sobrevem 20 annos depois dos primeiros si pigmas | 
|quene julgavam curados. 803º] 


| Saint Gervais, rua Richer, 12, Pariz. 


ho] 
composta de extractos e balsamos os mais raros € piros, e de uma acquisiçãos valiosa, os quaes rara-| ja 
mente -.são usados na combinação de medicinas ordinari ins em consequencia de seu grando custo, 


A—As novas machinas de braço € motor universal custam SADO, cada uma completa!!! “Ique tem 9-salas é 3 uartos, - ano Dag o fôro de 52,05 RAD ça Arona “o pit 
Es na 1 q gro 


alqueires, o fôra. de 52,05 litros d nteio ou tres 
“RTA DAS FLORES no 124 a Ass, dee o fôro de gallinha ae eia o imposto 
9527) dades, 4 açhando-se estes pagos até 


| 4 ', Heels , 


- 
“MEDALHA EE e DE 


CS 


AEDALHA ESPECIAL DE PRATA 


ESe=y Ê a RR TE LSitvrtão 
P R ELREI 4a, CONF DA so | ao dia de S. one el proximo passado, uid Tt! 
pra ? a A ais O is e P E SD 1] “Casa para alugar. “À voFalle É Nigel prio Costas a pe no; A 
PalZiss-BALXOS Fr o: > ELG A “4 | RIA rua Duqueza de Bragança n.º72, com excel- | gar de S. Março; y freguezia de Villa Nova « e Gaya, 


poor AR e € E: lentes commodos para familia, agua de mina | que não só mostrará seus: 


«o | EE o 2º andar e encanamento para gaz. Para tractar | que pesam sobre as mesmas propriedades, « cuja ven- 
AV re “», q | pe ne 62, ou como snr. Joaquim, Antônio Lop es, Ná lil da se faz livre de' thecas: ou; encargos se 
| Dando ERON uERo> DA o / A - E E asi itgo E gjacharem todas livres dl egtom, ta 


E Eirsr e Mom oRisdo pelos mais distinetos Medicos como wealito Mae adl € RA 
ETHICA é MOLESTIAS de PEITO,, BRONCHITIS CHRONICA, RHEUMATISMO: OERONTOU; EN 
pe dedos — GOTA CHRONICA, DEBILIDADE GERAL, MOLESTIAS do PELLE, VIE o 4h 


er RAORINTS, DEFINHAMENTO| DAS Angus, e todas AFRO ESCROFULONS, & 
nd 4 > ht co Angu O 


i menraçol su rioridado therapeutica do OLEO DE FIGADO DE BACALHAO | PE 
Dr. fo JONG Ha a todas du especies de Oleo - tal, avha-so incontestavelmente provada-por | 
DE ash o AO No foston HÓgidos mais eminentos Membros das: Faculdades Medicas de Toa + gr enfiei E 
hoje tem obtido em todas us partes do Mun | PITT 
licinaes os mais, activos e essençinas em, muito maior abundaneia | 


cm, 


dE mi pe STEAM NAVIGATION 


pri 


E Er U 


| ' ah 


PAQUETES ASA 
“o Balia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Ayres 


«crrY OF RIO DE JANEIRO 69% toneladas... 88. 0%êm 24 do julho 


vo Recebem carga'e passageiros para todos os portos, 


hn a) A Pça Ran F 


| rr Ã 
“oo Este, Oleo contém. todos, os. princípios m: IR DELIS puta Rd DA. 
doque outra espécie qualquer, sa foridad ansd 
Sus pureza inváriavel e “excallencia Ee sam garantidas eo Dr. DE Joxax, ú Fog au o à A 


Nóia DXID 


torin de Óleo de Figndo de Bacalhao. A 
a agi, ae E daseeadarlo ; toma-se com perfeita facilidade, e não pródui é, pai 
Pela pipides ez sem par de sous “effoitos curativos, é inquestionavelmento o mais economico tm lada d'esta Pipa =” 


- O OLEO TRIGUEIRO- «CLARO. DE “FIGADO DE BACALHAO do Dr. “de JONGH 


pise Tt MF. 


TR RS ci 


= F A 

Jó so vende em garrafas seladas com uma, capsula metalica estampada, e levando rotulo com o carinho e Assignatura | 2 Os preços na Ri ela sse sãos po o | o A | A. 
do Dr. DE JONGI, é à Assignatura. de seus Unicos Consignatarios, Ansas; Hanronp, E 0” Sem estas Marcas | Para a Palio! SA ERP SR E AJ, - 4408000 
nenhum pode ser. genuino, “Acompanha cada garrafa um “Folhato en Portuguex; eontendo “ Cartas de area >. “o Rio de TANdiO a Santos á A E =» Dehargk Fa Er a 
appraui 40,4 por. Boster Testemunhos Selectos dos mais eminentes; Medicos e di Betentiicos, e Dirceções | 6 e o, » Montevideu é e BuenomÁyres  shasD atpitl-snaio DO 

dra sen anemrgesb top cur aerea fra! Lis nodes 5 

was niardo do. UNICOS CONSIGNATARIOS E AGENTES, | o ailalogi-s sb Nos pre aqos das passegêns é esta jnoinida a passagem Rã Lisboa, à, Vinho, 
ob io ANSAR, HARFORD,:B 0,77, SERAND, LONDRES. co for cssposs von oPROPIDAS A Oriad FP outras despezas. 


fi s Pendeconneprireinras Photo cimo fode es quentos da Mundos | | o) Para mais esclarecimentos tracta-so ma-2gen 
: a Rpto 2º Porto, pharmacia Ferreira, ruxda Bainharian.97,97 00007 00, |] | pec SE ds Col) aspira dor 


. 4 “a | 
| J ã - . 1 
Rm a 
Xe 


EE 
doa Ingles a 288) 


Te o Em E) " atoa so: a ea do 50 alba, ja 
apingo Se; al bo deu pa mais Pa 
| SOCIEDADE SUISSA EM Gossau [dd nine pie 
propriedades vantajosas de economia-que este fodão 1 o UR - abuso + gti Ee ga 
ss ij e muito Agrocitaçio em eira Europa; de um uso quasi geral, O uni compôs - ei a Pernambuco ou ou ae E os ed (o AMORA AS 
tem é o proprio e puro leite d EM E (e Je crystalisado, tendo a propriedade de adoçar q | am Dep TF Rã fo Md O pm 1º ah ae) ig 548000 » ; 
liquido em que se dissolv no E te sub itue perfeitamente o de vacca fresco e à freada or isso é Pra dt, | u ni Pao Ra 


cellente para longas viagens, e como alimento para creanças e doentes nada ha que lhe Selo superior. Sahirá de oa em, ao de agosto « outro, p: paquete d'esta cáiipantiiphra 8. Vicente, Rio de Ja. 
contheudo de cada lata póde produzir tres canadas ou 6 litros e 36 decilitros d de bom eite, ia em ficar | neiro, Mon evideu e Buenos-Ayres. E 
Mr familias que via Sans arem Eva portos & do Brazil ou Rio dá Prata se lhes fará abatimento contr 

has , EN Freço « de enda, lata à 300 réis. » ai tab i dee condições exarad A mas as tabellas BAA se. distribuem na agencia. É nilçdo 


2º É Unico pb id Porto—rua dos Caldeireiros, 43, Lº * andar, (1876) | Nos, pRegen d das. passasen ens está. incluida a passagem para L' Lisboa, vinho, 
= Te ra ! propinas ac xa 4d hrom É 
T : ” 
| N É V R A! L G | À S orar Ee pia E VR Para maio exclavecimentos--na agencia, rudos Inglezes n.º 23, Porto. —O diêute, | Gutinçemeo 
do Ásma, às Oppressões « o Suffocações e todos concordam | DO DOU ER. 3 E O ig 


ANT KEVRALEL AS | C. mattos Li MO vi ã É ao | 
para dizer que estas afecções, cessam instantaneamente aii: E pod o ta? 4 * Dolo tinta “Red lross Line of Sleamers “AVISO. d aten dik 
| Rio sa Janeiro 


! 
E E aij a ai: 6a | : 
 Pharmacia LEVASSEUR, 19, rua de la Monnais em Paris. — Deposito em Porto, nas principaes pharmacias, rent | GRE co or Y | 
7 am e anhão e Pará Pty 


“LHLORODINE. DO.DR. J. COLLIS BROWNE e e ae 


ma:gahirá depois da in- 
) CA UNICA VERDADEIRA E LEGITIMA “oo eli epenna vogamena em | 
ASS AOS ENFERMOS. ==Ãs pessoas que desejam disfructar um somno tranquilo e reparador, sem:| q ip q 


"Todos os medicos-recei- 
tam os TUBOS LEVAS 
SEUR contra os ataques 


Lisboa.ov paque- es ; 
te inglez - D BE AREN- 18. 

| dôres de cabeça, e alliviar os sofrimentos provenientes de grandes enfermidades; fo; Cro sys- || ES ESRESIAA SE —, de 1:854 tone- oo equi 
tema nervoso e doada as funcções dos orgãos do corpo, devem comprar o maravilhoso remedio des- | ladas, Espião Brooking, que se Sr jm Es Liver- | 
de. 


coberto paloiá dr. J. COLLIS BROWNE, antigo medico-m r do exercito inglez, a . sto sal não Co Ee 
b omg “ CHLORODINE | erro d 4 e ! “29 A 24 DO CORRENTE, Jd no 9a fo st di a DN 
do MA o À dida a | É ro 1 je é nr r 
Para carga e passagens de 1.º e 3.º classentra=) 1». qu no AVISO — poa DE » dh r 
eai e Bútnos-Ayres, “tocando nm. Rio 


É: O unico admitido pelá FACULDADE DE LONDRES como a mais detido é das descobertas; % eae “bio epi no ms aa dos dE 
' * an n'es o com ms 

Cs gos o os Sobe OLTADOIRO: o ,oMBbd ceo--aro 

ga a em 


Ra ER 
Age d id 


dades: -diph: 
sm Sua ei dintgs Ki co pes: dove Pereira, rua “dé Cudoféita, Dº 2% 


ivia & é; geral | 


e tt pes 


ajteria, febres e garrotilho; exerce uma acção quasi milagrosa contra à diarrhea, | e ne o un 
contra o cholera e dysenteria; yence os ataques de epilepsia, h yeterico, palpitações e pasmos; a 
Inevralgi ia, rheumatismos, gotta, cancros e todas às dôres nervosas. 

— EXTRACTOS DE. GUMAS CARTAS: — «Lord Francisco Cosvynghan, escreve de Mount- Char] 
«les Donegal, om 11 de dezembro de 1868: «Têndo comprado o anno passado, por esta epocha, a Chio-| 
«rodine de J. Collis Browne, de M. Davenport, e considerando este remedio so maravilhos , dese- lo 

à Eschola de M dicina' A 


ar er O Perondi ngles — 


| «de Londres ter recebido do consul de sun magestade em Manilla um officio annune ciando- lhe ue o cholera ando, Ho ga-se sos Mi, carref do; " 
«tinha sido alli terrivel, e que o unico meigo jo eficaz era à re pi - Breno k | DS, pi Shao de dei E 5 favor Ge a E sei conecto Ev 
(Lanceta de Londres do 1.º de dezembro de 1864.) has EE “Recebe carga e pas- egalisar suas passagens no estriptorio” do ido 
CUIDADO CONTRA AS FALSIFICAÇÕES,—O vice-chanceller, sir W. Page Woudo declarou que. emo or iv dl os fora dade | iragd á; ancisco Prior om Dale po ma rua Te, 


o dr. J. COLLIS BROWNE era, sem duvida alguma, o inventor da Chlorodine, —Vende-se em fras= er Cagecios «& O.', rua da Reboleira n.º.55,. 
cos de 360 a 680 réis; não são verdadeiros os que não darasorore diploma die da drsido ar” | AS id | 
BROWNE sobre o sello do governo inglez. 

Unico fabricante J. 'T. D 


Rio de Janeir 


Vai sahir com unida doe 


Leu cris Õ 


AVENPORT, 33, Great Russell Street Bloomsbury E quand ondas imaPOR J! te 


fjunto, em Madrid, Agencia Franco- -Hispanhola, is a; E ag no srdo) na pharmacia dos snrs.| “bon idres aa E od e EY BA “MM > -PIRMEZA—, capitão Justi- 
| Ferreira & Irmão, Ep Ti e 79, ; k "| Ts ie e Aro pre inglez —| Jy ” E; sd rigues Cardozo.. - pavio é 
| | ta om O Do. part, x “O dk > Ee pu * Dixon, sahirá air | Acommodações « que fem e = aral gana p= 
= 5 Emo e Doda BRR css ci Gable ada Ta 28 do € orrente 8,4 rece aos snrs. pás! ot Caio rente eng tra- 
a | 7 En Ra b|| SS à O SÃEA resido À Et - |eta-se com o caixa sd opaS rertandes, pros os 

| ato ao: a e Q CAFgA e pas- 1] 
Uso privado em França, na Ronei, na Austria e na Belgica... adia giesns shgena 4 co UE d E ", RM n.º Ati 29,10 como capitão (io) 


O Arrobe Vegetal Laflecteur, arpão garoa M. Feuerheerd | Junior | 
& C.'ou Alexandre Miller «Crua dos |. 


1CECA ss: 73. jd é bis alismpBivot ch GÊ == 


preso di dee ir - 


reparado com O maior cuidado, ê incontestavelmente 


Rio Grande do Sul. por Setubal”: 


— A muito jeteira a q 

Rm DO-a gahir no di o SERA DE 
| mez tihiproterivelciento. Só recebe 

sageiros A paga n'este ou n'aquelle 


etc. Sup 
como 


re o oleo de figado de bacalhau, o foto e anti-estorbutico, as essências de salsa-parri a, bem 
08 08 Outros preparados, que teem: ase o iodo, o ouro ou o'mercturio. De facil' 'digestão;| 


a curn das 


Impigeus — Tinha — Eserofulas — Tumores — Uleeras — Escorbuto — Espera-se e sahe com brevidade a 


—, fspinão 


Cancros — Sarna degenerada — Fluxo branco |. | Tyden.: perto TEA Ca Ein À | 
Todas estas doenças provéem-de uma causa interna; não ha pois razão alguma para crer que | Ea, conignataro J. H. PS Pr , de S. João n.º 73, ão "a gs 
ellas se podem curar com remedios externos. o O sugere e, : r fr 


Este arrobe cura, sobretudo, as doenças syphiliticas, tanto as primitivas, como ag oRindadas | 


“Londres ágio 


A escuna ingleza— JANE ANN-, | —yais yovida pos aa 
dd» capitão Thomaz Sinelari, elassificada ga é PRA aos quaes offerece 
E Se cer doa AL, no dolope, sapprê com preidades! | e o melhor tractamento e acommoda 
srta cS ee) ER tracta-se com é Caixa . osé Lopes Ferr 
| rua de e CM a 4d e 


F e. 
ot ra a 


omo anti- syphilitico, foi este arrobe admittido nos hospitaes “da marinha francesa desde 1788, 
Deposito geral. do verdadeiro Rob vegetal Laffecteur, em casa do dr. Girandeau sã 


No Porto: de Souza Ferreira & Irmão, Albano A. Andrados e H. J. Pi into. (68) 


-PILULAS PILULA AS ” [ato “Ipswich e Leifh. 


e de o escuna -—W ILEEM. itão * 
Tito sound or ad Va NO if cb e Lit sat dit » 
* maior brevi : 
NEGETÃES 
ASSUCARADAS 


ro 


e 


EL do seu a regamento 


> dp a peso 


e 
RIO wrs' 
- MEGETÃES | ENHE 
| e ra RA tracta-se “com mengo Shore «& 
ASSUCARADAS 100. rua dos Inglezes n.º 23, b andar. (8274) 


De e pb a joe came o o ego ni made! | 
| RI a Lo 1 SA A ebcunn NAL aanibão Eco! ” 
BRISTOL |dlá 


DE 


BRISTOL. 


E a 4 


le, sahirá HER brevidade. 
Recebe carga, Sal à 
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